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Alterações na taxa protéica sanguínea pela ação de diferentes 
anestésicos têm sido pesquisadas por vários autores.
G r a s s i ", estudando o reflexo sôbre o quadro eletroforético das 
proteínas séricas após narcose barbitúrica, concluiu haver diminui­
ção das proteínas totais com queda dos valores da albumina e da 
beta-globulina, com elevação sensível das frações globulínicas alfa , 
e a lfa ...
Z e t t e l  e K n e d e l  verificaram alterações evidentes no teor 
das proteínas totais, bem como das diversas frações ao empregar 
anestesias, complementadas com curare.
Os dados de C o n c o r e g g i e F r a n c e s c o n i  * confirmaram os acha­
dos dos autores anteriormente citados, pois, em pacientes humanos, 
demonstraram haver hipoproteinemia, caracterizada por hipoalbu- 
minemia, acompanhada, entretanto, da hipergamaglobulinemia, 
quando fizeram a anestesia geral pelo “Farmototal”, protóxido de 
carbono e cloridrato de succinilcolina associadamente.
* Trabalho realizado no “Centro <le Pesquisas Imunoquimicas" do Departamento 
de Microbiologla e Imunologia da F.M.U.S.P., em parte por subvenção da Fun­
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo.
•* Departamento de Fisiologia da Fae. Med. Vet. da U.S.P.
*•* Departamento de Histologia e Embriologia da Fae. Med. Vet. da U.S.P.
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Os mesmos fatos foram assinalados por B a g n o l l i  e B o r r i  
G a z z e r a  e col.
J o l t r a i n  e M o r a t  'n, empregando método refratométrico, en­
contraram diminuição do teor protéico sanguíneo, durante e após 
anestesia, em pacientes submetidos à narcose por “Evipan sódico”.
Às mesmas conclusões chegaram G i l a r d i n i  e S c o r t a  12.
B r e n a  1 afirmou que, durante anestesia geral pela via endo­
venosa, ocorria uma diminuição do equilíbrio protéico, que se re­
fletia principalmente sôbre a globulina e fibrinogênio.
Os choques traumáticos e cirúrgicos alterariam o quadro pro­
téico sanguíneo, conforme verificaram alguns autores, embora a 
maioria dêles não se tenha preocupado com o papel que possa ter 
exercido o anestésico utilizado.
A s p ig t is  e col. ' estudaram as alterações produzidas pelo pen­
tobarbital sódico sôbre a temperatura, a pressão arterial e a res­
piração de cães.
O nosso experimento teve por finalidade pesquisar eventuais 
alterações no eletroferograma de cães normais pela ação do pento­
barbital sódico, introduzido intravenosamente.
M A T E R IA L  E M ÉTODO
Foram utilizados nove cães, machos e fêmeas, sem raça defi­
nida, com diferentes idades.
O sangue foi coletado da artéria femural, antes de serem os 
animais anestesiados e vinte minutos após a administração intra­
venosa de pentobarbital sódico em solução aquosa a 3%, na dose 
de 1 ml/kg de pêso.
A migração eletroforética foi executada sôbre papel de filtro 
Whatmann n" 1, em aparelho Elphor, utilizando-se tampão veronal- 
acetato de pH 8,6 e fôrça iônica 0,08 seguindo, em linhas gerais, o 
método de G r a s s m a n  e H a n n i n g
O sôro, em volume variável de 0,004 a 0,008 ml de acôrdo com 
o teor de proteínas totais, foi aplicado a 11 cm de uma das extre­
midades da tira de papel que media 31,5 cm de comprimento e 4,0 
cm de largura. Foi empregada corrente cuja intensidade corres­
pondia a 2mA por tira, deixando-se atuar por 10 horas. A seguir, 
foram as tiras levadas à estufa a 70-80" C, até secagem.
A revelação foi realizada deixando-se atuar por 10 minutos a 
seguinte solução: amido Schwartz 5 g, ácido acético glacial 50 ml 
e álcool metílico 450 ml. Após a revelação foi feita a diferenciação 
por uma solução de ácido acético glacial (10 partes), fenol a 90%
(4 partes) e água destilada (86 partes), após o que se procedia 
novamente à secagem das tiras nas mesmas condições anteriores.
A diafanização foi realizada com vaselina líquida (Nujol) e a 
leitura fotométrica em aparelho Zeiss.
Obtidas as curvas, foram as mesmas submetidas à leitura pla- 
nimétrica para estabelecimento das áreas e das percentagens de 
área de cada fração.
Empregou-se o método de G o r n a l l  e col.,:í, para determinação 
das proteínas totais, sendo as leituras feitas em espectrofotômetro 
Coleman Jr., comprimento de onda 540 m
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RESULTADOS
Os dados obtidos estão resumidos nas tabelas I  e II. A tabela 
III mostra os resultados da análise estatística.
Considerando que o maior interesse reside nas mudanças rela­
tivas das diversas frações, foram usadas percentagens relativas às 
proteínas totais para análise estatística.
Foi empregado o teste não paramétrico de W t lc o x o n  23 pelo 
fato de não se poder admitir normalidade nas distribuições dessas 
freqüências relativas.
Como foram utilizadas as diferenças das percentagens obser­
vadas nos mesmos animais, não existe independência entre as duas 
medidas (antes e depois da anestesia), razão pela qual empregou- 
se o teste de W i lc o x o n  - para amostras correlatas. O nível de re­
jeição adotado foi de 5%.
DISCUSSÃO
Tem sido amplamente reportado na literatura médica que di­
ferentes anestésicos alteram o teor de proteínas plasmáticas.
A análise dos nossos resultados vem, em parte, confirmar os 
assinalados na literatura consultada.
À semelhança das verificações feitas na espécie humana por 
G ra s s i " ,  C o n c o r e g g i e F r a n c e s c o n i  ”, B a g n o l l i  e B o r r i  1 entre 
outros, a ação anestésica provoca em cães uma baixa do teor pro- 
téico sanguíneo total, ràpidamente após a instalação do estado anes­
tésico. Entretanto, a maioria dos trabalhos analisados assinala al­
terações das diferentes frações. É interessante notar que os testes 
por nós realizados não mostram diferenças significantes em relação 
a nenhum dos componentes protéicos, de tal sorte que nenhuma 
das frações, isoladamente, pode ser responsabilizada pela significân-
TABELA I  — Resumo dos dados obtidos de 9 cães normais, antes da anestesia com Pentobarbital sódico, em função das provas






















Amplitude de variação 5,0 15,9 0,91 2 2 0,13 2,9 0,17 7,1 0,40 21,3 1,23 12,3 0,77
a a a a a a a a a a a a a
6,9 36,4 2,29 8,9 0,56 9,3 0,58 14,4 0,96 36,0 2,48 36,8 2,10
Média 5,97 28,42 1,70 3,59 0,22 4,78 0,28 11,22 0,67 29,09 1,75 22,87 1,35
Mediana 5,7 29,9 1,83 3,1 0,16 3,9 0,25 11,9 0,72 29,1 1,66 22,4 1,28
Desvio padrão 0,62 7,48 0,5 1,96 0,12 1,97 0,12 2,66 0,16 5,13 0,39 6,86 0,49
Coe f. var. Pearson 0,10 0,26 0,29 0,55 0,55 0,41 0,43 0,24 0,24 0,18 0,22 0,30 0,36


































TABELA II —  Resumo dos dados obtidos de 9 cães, após anes tesia com Pentobarbital sódieo, em função das provas feitas








lativa g '' *













Amplitude de variação 4,1 14,9 0,74 1,9 0,10 2,7 0,15 6,2 0,36 20,2 0,83 11,6 0,68
a a a a a a a a a a a a a
6.1 46,8 2,76 3,7 0,22 6,6 0,34 17,0 0,85 38,8 2,37 27,6 1,51
Média 5,34 29,85 1,60 2,75 0,14 4,05 0,21 11,8 0,59 30,76 1,67 21,38 1,12
Desvio padrão 0,66 9,15 0,57 0,66 0,06 1,26 0,07 2,89 0,14 5,68 0,42 5,26 0,25
Mediana 5,20 31,3 1,61 2,5 0,13 3,7 0,20 11,3 0,55 30,7 1,59 21,5 1,11
Coef. var. Pearson 0,12 0,31 0,36 0,24 0,43 0,31 0,33 0,26 0,24 0,18 0,25 0,25 0,22
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Albumina 30 15 6 Não significante
Alfa 0 12 24 4 "
Alfa 1 5,5 30,5 4
Alfa 2 15 21 4 ”
Beta 36 9 6 ”
Gama 14,5 30,5 6 ”
Proteínas totais 45 0 6 Significante
cia encontrada na diferença do teor de proteínas totais, antes e após 
a anestesia.
Ocorreu-nos, apenas, como justificativa da discrepância, a di­
ferença de espécie, uma vez que nem todos os autores consultados 
recorreram à análise estatistica de seus dados.
Admitem alguns pesquisadores que a alteração se deva à ação 
dos anestésicos, inibindo ou modificando a capacidade proteinogé- 
nica do fígado. Muitas discussões são levantadas em tôrno desta 
hipótese, principalmente no que diz respeito à ação dos barbitúricos.
Mais atraente se mostra a teoria defendida por G i l a r d i n i  e 
S c o r t a  P e r r o n e  e col.21 e outros, de que as modificações pro- 
téicas plasmáticas ocorrem por conta do complexo fenômeno reativo 
que tem por finalidade adaptar o organismo à ação “Stressante” 
da anestesia.
Esta explicação concorda, portanto, com a afirmação de Con- 
coreggi e Francesconi 9 de que a importância maior se deve ao 
estado de anestesia, não importando o anestésico empregado.
Assim é que as alterações proteicas, devidas à ação dos anes­
tésicos, à semelhança do que ocorre por ações diversas com o Raio X, 
choque traumático, etc., estariam estreitamente ligadas ao meca­
nismo hipotálamo-hipófise-adrenal.
S U MMA R Y
Studying the alterations produced by sodium pentobarbital on 
paper electrophoresis of dogs submited general anesthesia, the au­
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thors have found hipoproteinemy after 20 minutes from the begin­
ning of the anesthetic injection.
The statistical analysis of the results, by Wilcoxon test for 
correlated samples, in a level of significance of 5%, showed the 
results not significant for the various protein ratios, although they 
showed significance for total protein.
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